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DirectQ,. lite,.ario: 

O SECULO 
A Familià Pais' Ramboia -l 

A tamt!la Pais Ramhola 
Papd, mama e menina • • .' 
-(A mama ti uma bola, 
Ma$ se lho chamam afina)-

E o peso foi tanto, tanto, 
Que a chata deu em tombar ,•· 
E, entre grltinlws de espanto, 
Calram todos no mar. 

Uma 61/a oasseata 
Na praia decidem dar ,• 
E'i·Íos entrando na chata, 
E dando voltas no mar. 

.l menina e o papd 

.Soltam urros de terr6r I 
Eis qudsl se afogam ld . • i 
Mas a mama com amor, 

O paod todo- se Inclina, 
Para oer uma tanlha . .• 
Chamando pela menina 
Debruça-se a mamãsinka. 

Amor de mtie e de esoosq, 
Saloa a tamtlla Ramboia • 
-e assim para alguma cousa, 
Serviu chamarem-lhe boia. 

~--------~--~--~-----------------~~-.~~----------------~---.--~ 



z 

HISTÓRIA DE TRÊS 
LARANJAS E DUMA 
LARANJEIRA BESUN-

TADA DE PEZ 
PO~ DURVF\L PIRES OE UMf\ 
DE:SEnHUS OE. EOUflkOU ffifllTR 

ERA uma vez uma velha-relba, muito velha, Dlnlto 
velha, mais velha que a torre da Sé. Est-.,velhaera 
Dlnlher dum velho que de tantas mentiru que em 

peqneno disser", já não tinha nem um dente, mas, apesar 
disso, andava sempre a besbelhutar o que ~e dizia pela 
visinhança para o ir con lar e dizer mal. 

Á vellta e o ·velho, que se chamavam Joaquina e Joa· 
qulln, tinham uma casa com 
~àl quintalório oade guarda· 
nm as criança!> dos pobreo; 
~mi~rantes queriam ;·ua muito 
klntte. · 

Quanto o til) Joaquim. era 
i11trujão, quanto á m•ilher era 
lllÍ. Andava lodn o santo dia. 
.em clma das po'tires crianc:i• 
11hn, .ta~a-lhes pauc·•dá·t pot 
dez réis de mel coado, obHga. 
va, orá umài; ora outrasj a fi. 
carem â jà:nela côm umas ore­
lhas de biitro. muit.., !(tándes, 
para que tod" a !(ente . que 
Jlél.SSao;se fl;esse l~oça delas. 

A senhora Joaquina tinha 
no q11intal uma árvore muito 
boa e muito bonita, carrega. 
áinha de luauja•, que eram 
tam doces como um torr!o de 
aÇúcar Ma~. como era muito 
somític:~, apanhava 11' uito pou· 
cas. das mais maduras, e l!uar• 
dava-as, porque todas tinham 
seu destino. 

O tio Joa,uim tinha um pri­
mo Plldre, muito gordo e mui­
to engraçado, que todo~ os 
domiqos vinha a casa do~ 
doi .. velhos pi!SSar o seu boca• 
dinho e comer, a meias, o jan­
tar · dos orlmos, e, como 6le 
•ostava mnito de fittfá, erá pa. 
ra o senhor cura que a Joa­
-Auiu.a. guardava as melh1lre:s 
tuan)as. , 

Mas n..ma vez quando foi à 
111!'l. depois de remel:ér muito 
qa · roupa, nem ao menos 
achou uma das tres larinjas 
ca,ue lá tinha posto. Quem se­
na, quem nlo seria, e ela, coitada, que também era seis· 
mUi~a. pOs-se a pensar naquilo todo o dia- umas laran­
jas tam bonitas, que valiam bem o seu peso em oiro. 

Só se fOra o seu Joaquim, mas isso não, com certeza, 
que uunea desde que o conhecia, se regalara. coin uma 
tuloseima. 

Só se fora Õ primo cura,· mas, coUado, niG sair• toda a 
tarde da co~inba. andan,tio de um Ládo para o outro, a ar• 
ranjat, um belo pato COIIL arroz. 

Só se fOra ... só se fOra ... e, de repente, a senhora loa· 
quina adivinhou logo que, quem lhe fizera aauela parU4• 
-roubar umas laranjas tam boas, tam grandes, e que d~ 
viam saber tam bem, devia ter sido ou a Marieotas do Z6 

do Tel~o ou a Aniub.as da 
Maria do 0', ou a Olillcla 4o 
António da Serra, ou a llUD• 
bisgota da tflori~es, 011 ~ta ou 
aquela, ou fulaua, o11 etc~na, 
alguma delas fora,cOilf.~eza, 
e muito zangada foi à c:or.rer 
ao jarâim. · · 

Lá estavam, tOtlas-aqs fulos, 
a danc·u · muito àl~te! da sua 
vidà. Mas, mal a: viram, esmo• 
receiam e ficaram tão ~tcladi· 
nb&s que metiam pena a outra: 
qualq~er que do fosse a tia 
Jo1qUlD&· 

Esta, quaudo as viu, col'Oe· 
çoú logo a gritar, que tinhal!l 
sido elas que tinb.al'D comido 
as laranju que eram para o 
senhor cura; que haviam deu 
pOr para ali, que ia111 fi lpa• 
nhar para nlo serem 111exelho• 

1 
nas, e como todas, muito cho· 
rosas, começass~m a chorar 1 
- N!o fui eu, nllo fui eu ••• -
vai a vel}!.a à cozinha, cham4 
o padre e o marido e diz·lhesl 

- Vo~ç6. tenhot prjmo, 
desculpe. mas ru quero pedir• 
lhe um con~elho. As suas la• 
ranjas comeram-nas as mi· 
tihas p~uenas: qqe é •e eu 
Ihes lifl·de fazer altôra? 
. 0 padre fi(OU IDUitO tempo 

a cl:1Khar no dedo é por hm 
dissé:' - ·-

-A h, sim, aqui tem a pri• 
m.a U1!Ja. bela _o<a"'o _de Se fa• 
fer obédedda. Vat besiiatar a 
laranjeira êoJ;Ü ~. é :fúl de• 
poí~ quem tá vai~ &aquela que 
se apanhar· eu a ·eitsinàtei. 

Ficou. assim combinado. ~aquele dia ni.o se comeram 
laranjas e a senhora Joaquina, muito às escondidas, pio• 
tou toda a árvore com pez que, vista assim de long_e, pa• 
rccia mesmo a casca muito ruj!o5a e ('heia de nós. 

Passou-se uma semana, e no out.-o domingo apareceu 
o padre muito col1tente da sua vida, pois uma Senhora 
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de porco c:om feijão branco c que, pdos modos, havia de 
ser uma cousa de se lhe tirar o chapéu. A senhora Joa­
quina arrc11alou os olh~ c·o próprio .loaquim Dlo se c:on· 
teve que Rio dissesse: 

- Olhe ri~õ ,primo, .vocemecê há-de cá nr, um dia fa· 
za uma pratada delas. . 

. Mas ~omo estava a chqtar a hora do jantar, a Joaquina 
lcwbro~e ~a úuta e :9cdi11 licença para a ir bnscar. 

- .intlo, desta ,vez, nenhuma se atraveu? prc11unto~ 
o cua. 

- Ai santa Uçlo, primo, santa liçllo I 

modo que já dó poude soltar as mll:os; começou, cutlo, 
a trilar por quem lhe acudisse, que estava presa na laraa• 
jcira. • 

O marido, mal a ouviu tntar, veao a correr, mas foi tio 
desastrado que ficou como a mulher é ambos num arucle 
bcrrcuo, quo:: os salvasse o pramo padre. 

O cura que provara, pela· déciina vez, a c:ab1dcla c1c 
talinha, para ver se estava bem apurac,ia. veio lá de· ela&~ 
tro milito apr.cssado e, se!D reparai _Do pez, só ~ a l!ll'• 
lhcr do sen pnmo, a dar aas e a dizer que morna c o aca 
primo aaarrado à árvore a csperiliar, milito allita da saá 
vida. 

Apesar de 11ordo, o cura abraçou-se l laranjeira, como 
se quncsse subir por ela, mas hcou como os oatros scua 
se \)Ocier seltar, C todos três faziam tanta trilaria, qne pa• 
rec:aa que se acabava o mllDdo. 

Vieram, c.JtJ.ci, as pequenttas todas que tiDb.am estado 
a espreitar, c, como os nsscm bem presos a todos, deram 
as mãos umas às outras e dançaram, dançaram até'ao p4r 
do sol. O padre cá em buxo, <lUC era o mais forte dos 
trb, dau tantos p-11xõe' à árvore, que parecia que vinha 
tudo a terra. 

Como ao bater da meia noite ainda lles lá catavam, os 
lobishomens ouviram-nos 11ritar; vléram, pé ante ~. c 

E a ti Joaquina ioi à alcova: remcxen na arca, towou 
a remexer, mas cgmo ~oe lemurasse qne ticara combinado nuu.ca mais se soube da laranje ra das laranju da vcl~ 
deixar as laranj~s na laranjeira, para apanhar a culpada, do velho e do padre cura, que era primo da Joaqi&W o 
c:al~ou os taanan_c;os c, pé áqui, pé acolá, porque chuvera do Joaquim. 
mG.lto na véspua, foi-se- 1 4aranjeira, encoston·lhe uma . F 1 M 
csud1nha e subiu. Mas mal se,a11arrou, prendeu-se de tal L'l 
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~ra uma V6Zooo 

NEM UMA 
NEM DUAS 

I Por DURVAL PIRES DE LIMA 

·Desenhos de EDUARDO MAL-TA. 

LÁ para as lu.ndas da Beira que é u~a terra muilo 
cheia de montes e muito fria no inverno, havia uma 
vez duas comadres que podtam muito bem parecer 

duas irmis gémeas, tanto se pareciam nos génios, nas bir· 
r.as e no fetho. 

Era a senhora Zefa dois d1as mais nova que a senho­
' ra E~trudinhas e a senhora Estrades dots dias mais velha 
· que a senhora Zefinha. Eram tam engelhadas que todos 

de bom grado lhes duam os seus oitenta anos bem puxa· 
dos, apezar de não ser assim, segundo elas, coitadinhas, 
diziam. · 

O P,ovo do lugar que embirrava muito com as duas, 
achava-lhes mu1tas pa~;ecenças com os bodes, o que tam· 
b~m, talvez. não fosse muito verdade, segundo elas, coita· 
dtnhas, d1z1am. O que é certo, porém, é que quem as visse 
beo.zia-se e fugia a quatro pés como o Diabo da Cruz. · 

As duas co~.aul:es, uma das quais era cal>ada cow o se• 
J~:hor Antóa:lio, e 'por isso se chamava a Zela do António, 
hnha uma paixão pelas pelldizes e por isso, como elas as 
não podiar .1. apanhar, sentli'Vam-se, às vezes, à soleira da 
porta, ca ~a uma do seu lado da Rua Direita, que por si· 

nal era •mais torta e enroscada que uma casca de caracol, 
e. começava.m uma de cá, e outra de lá: . 

-Ai menina Estrades, eu uma vez c~i UDlJlS perd1· 
zes assadas quinté Nosso Senhor d~~a um quarto da }ua 
para as provar. ' 

.- \Nllo digo que não comadre Zefa, não dillo qu~ nio, 
mas eu quando andei a recados em ca5a da D. An&nhas, 

I olhe que as comi com um arr!)z .•.• 
- Talvez, tal.,..cz, mas é que vomecê nllo trincou -·----·----------------------------



uma asinha delas em molho de vilão, cbmo o meu home as 
sabe fazer. 

- Sim, sim, toda a gente diz que êle é mestre nessas 
cousas que aprendeu na tropa. 

E tanto (alavam as duas velhas, torna porque deixa, 

que a água lhes crescia na bclca e iam muito lépidas à la­
reira a ver se por lá. haveria alguma perdiz caída do céu 
aos trambolhões,• m'as nada ! 

A Estr11des que era mais sabichona, um dia aprovei· 
tou que a comadre estivesse a cear e, com pés de lã, foi 
pedir uma brasinha, pelo: amor de Deus. 

-Ora sente-se aqui- ai m•nha hlha ainda tenho 
muita roupinha que lavllr- Va lá' não se taça tola, E 
ela, metendo converJa, ,lá arianio\1 a-l,lhtór~a como muito 
bem lhe convinha, emquanto a Zela, que pulia uma caça­
rola de estanho, lhe piscava os olhos e falia o tal queixo 
que, projectado na parede, era· mesmo o do mafarrico com 
muitos pelinhos retroCidos e brancos. 

Estava-se mesmo no tempo das l)erdizês, de as apa· 
nha-r e pum, pam, pim: erl\ uma enfiada de perdizes de 
lhe tira-r o chapeu, Podia-se mesn1o se o senhor António 
não pudesse sqsinho,· falar cqm o ·compadre Map.el da 
Tendi~ha, .que, apesar de meio· tonto, ainda pod1a, dar a 
sua a]udas1nha de geito e tanto moeram as duas que o 
homem lá se convenceu· que aquele era o melhor tempo 
para apanhar uma dúzia de perdizes, com a sua famosa 
caçadcua, para as comer depois com uma m~ia canada 
de v111ho verde, e, como era aq,uele o seu fraco, jurou e 
-tresjurou, que não pregava olho a sério emquanto as nã<l 
tivesse a can1ar no e~peto. ' 

No dia seguinte, ainda mal o sol se pozera a espreitar 
dos lados de ·Espanha, foi-se êle ·por um carreirq, _mu\to 
e~treito e muito feio, ter com o amigo compa.dre que,. 
áquela hora, matava o bicho menos mal por causa das 
memórias que cada vez anc!avam mais enoveladas que o 
linho da senhora Zefa. 

-Ora viva sê António, antão q11e há., que há? ••• 
O compadre lá se a-rranjou o melhor que poude e co• 

meçou a explicar a razão da visita e que se iemi.Jrara dêle, 
Manel, (que grande mentiroso, credo), que sempre linha 
hdo em homem de bom conselho e companheiro de coa-
fiança. · 

-Ora .deixe-se .disso, amigo, objectou logo o Manel 

s 
da Tepdinha q11e estava, há que tempos, a ver se corta­
va, Í!lStílmente, pelo meio, uma form•ga pequenina: q11ere 
as perdizes, vamos a elas e é uma vez um cento. Olhe a 
gente pran-ta-se atrás dum penedo a ver 'se elas chegam; 
se se dt:moram muito, bota-se um pouco de milho miudo e 
faz-se assim p1-pi-pi-pi e estão elas 'caídas. Antão vomecê 
sabe o que se faz, é dar cabo delas. Eu cá sou assim, o sê 
Autóni11 é amigo e isto fica aqui para nós: eu depois • ou• 
lh tS ajudar a comer. Antão intd ámanhã ou intd logo como 
o compadre quizer. 

Ficou assente que depois do meio dia dado na fregue· 
sia, os dois iam põr·se à cóca, atras do tal penedo, e à 
hora marcada estavam os dois a espreitar a chegada das 
bichas, o Manei à direita e o António à esquerda. · 

O marido da senhora Zefa, como era estúpido e mais 
tapado que u.Jla porta, - (salvo seja) -quando via uina, 
começava a gntar: 

-Oh Manella vem uma, •• 
- Schut, compadre! 
Mas a perd1z escapava-se e isto tanta vez, que o outro 

já arreliado, quiz ír-se embora porque já estavam há duas 
horas à torreira do sol, com uma caça daquelas. 

Por fim lá se apanhou um casal muito gordo que nem 
podia voar. Deram-se os dois por satisfeitos e voltaram ao 
l11~ar, déscompondo-se porque cada um queria ser o hc· 
ró1 do dia e ficar com o maior quinhão daquela caçada. 

A Zefa e a Estrudes sopravam quanto mais podtam o 
lume qne aloirava as perdizes, emquanto uma Jtordura 
muito cheirosa ia pingando num risinho muito contente. 
Que perfume, santo Deus, que coisa tam boa, que vontade 
de a comer toda. E foi isto mesmo que elas pensaram, 

, 
I 

/ • 
I 

uma perdiz para cada, não é muito, pois não? Já era1;0 
velhinhas, comiam das partas tenras, por exemplo, o ve1· 
to. como êle devia estar bom I das ~ernínbas, olhe coma· 
dre como elas estão ·córadas! e pod1am mesmo chupar a 
azas e o pescoço~ O pio.r eram o~ malarricos dos homens. 

~------------------------------------------------~.~ 
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(Continuação do conto NEM. UMA NEM. DUAS) 

A Estrades, por&m., disse l outra q11c se nio ralasse e 
foi ter com o marido da comadre. 

011 ltGt AlllÓilio, sabe o que faz falta ?I tum po11.quinho 
41o verde, para as ajudar a comer. Porque nao nl fOme· 
d, ali l tenda, bltscar me\o quartilho clilc. Nós nllo o be· 
bcmos, nem o scilhot Manel qlle só prova al!uardcntc de 
bafaço, c para si chel!•· 

& as duas mal o vuam pelas costas, muito ls cscolldi· 
das, comcçatalll, pouco a pouco, a pronr das perdizes c 
atris do I!Osto cm menos de cincu minutos só deixaram 
os ossos e mais outras miudezas que dcsprezatam para 
nlio desfazerem o gosto do acepipe. 

O pior era que, no fim de tudo, elas não sabiam como 
icabat a história. Entllo a Zcfa foi a correr à porta e, 
cbcfclndo·se ao Ma11.cl, moatrou·lhe o marido que vinha 
ao cimo da rua. 

F I 

- Oh I visinho olhe que vem aí o meu homem com 
UDH' faça .na mão~ Jl 4iU1 que lhe a.á-dc cortar as orelhas; 
faja, 1u)a depressa, senão ·temot uma aranoe desl!raça. 

O c:~pm~ JI).IJ.it!» athto tr;LJou lol!o áe ful!ir, do 
sem dizer co.n os seus botões: é baa, faz a 11cnte de rapaa, 
anda a monte e ainda por cima uma destas.,. . . 

O muido, mal cbel!ou, prel!untou p9r é'lc, e di.%·11ic 
entlo a mlllher: 

- Ai o trande maroto, pois nlo o encçtrMtc? l.a· 
~tilla que pcl(ou nas duas pcrdize11 e abalo11 com ·cláe\ c«ac 
Llcpressa a ver se ain.lia o al(arras. 

O llpmem assim fez c nlro paran de gritar: - dá-me 
ao meues uma, ao menos uma; ao q-\le o outro, sempre a 
correi', rCSIJondia : - nem uma nem cluasj e tapava as ore• 
lbas com ambas as mlos. 

. 
COLABORAÇÃO mFA~a 
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ALICINHA 
Por HEITOR DA SILVA CARNEIRO 

- 12 anos de idade -

Nilo conhecem a Alicinha, 
Pequenina, bonitin,ha, 
Com cabelos à ninoDt 
Que nunca sabe a liçlo 
E s6 quer' jogar a bola?! 
Pois -é mesmo essa menina 
A nossa grande heroína. 
~tro dia, lá na escola, 
Como sempre cabriola, 
Começa a jogar a bola 
E deu uma carambola 
No nariz da Dona Brites 
Que, tom susto, aos tremelique~ 
S6mente diz: - ora esta l-
E agarrada à escrevaninba 
Deixa. cair a varinha 
Que vai, mesmo direitinha, 
Cair sobre a Joaninha, 
E faz·lhe um galo na testa, 
Esta começa a chorar, 
As meniDas a gritar, 
O tato fo~ a miar 

• E a professora a ralhar, 
Que era um nunca acabar~ 
Nisto levanta-se e diz. 

' \ 

lnda co'a milo no nariz: 
-cVenha cá, menina Alice,-;-: 
Eu jà lhe disse e redisse 
Que não quero cá na escola 
Q'é a menina jogue a bola! 
Mas visto que se· esqueau 
Eu vou abrit·lhe a memória . • :~ 
E peta na palmatória 
E tantas, tantas lhe deu 
Naquele sítio estofado, 
Que até tocou a rachado. , , 
E no fim de tal colltenda, 
Com tamanha reprimenda, 
Murmurava a nossa Alice 
A chorar e a &emer : 
<(Mas que coisa • , Joaninha, 
Tenho o meu tu'tu a arder.,,, 
Mas nAo mais levou a bola 
Para a escola. 

A ·N .E;DOTAS 
O Professor: -Parece impossivtl! !u quaDdo tinha a tua li 

ütade ji sabia ler corr&c.amellte e fazia as q11atro opc~çGcs. 
O U1$dpwo: - ~· que ..ahltalmcnte o seAhor pto1ess« 

lillb.a mclllor mestre do que eu. 

· A ama. com a criaDça np c:.lo, retrasa a caaa.-Dllll · 
grude coutt».tamellto. • 

- v•u~ acOAtceeu?- pr~auntam. udosameAtc, os pau 
do Wbl. 

- O menino já falou I 
- Comu toi iuo 11 
- Il:stava no JanL.m Zoológico, diante da jlaiola dos ma· 

dtsse: - papá! .. 
cacos, quando, de repente, o menino apontando para urn, J 

~-------------------------------



O ovo dentro da garrafa 
Pegue-se uÚ&na garrafa qualquer, cujo l[arplo seja largo, 

lizo e redondo, e deite-se-lhe dentro um bocado de papel 
ou algodão em rama embebido em alcoctl a que se lanw fogo. 

O ar interior diltita-se 

7 

fi~;l~ P.or meio de v!rios processos senda os seguintes os 
prtnctpa.ts : 

Interponha-se entre o observador e a chama de uma vela 
um billiete de visita, e sopre-se enérgicamente na direcclo 
da c:hâDia. E' veátade que niio a conseguireis apagar porque 
o bilhete impede que o ar a atinja; mas .apresentar-se· há 
um facto curioso : 
em vez de sel' repu· 
diada a eh~ da 
vela iDd iu:ai'~se-há. 
pelo con:tririo, na 
vossa direcç!õ, co· 
mo ~e uma pessoa 
colocada na vossa 
frente lhe tivesse SO• 

cons14eravelmente pelo 
aq_uecunento e esoâpa-se 
pelo J!&rgalo. Quudo a 
Chaona está quúi a apagar· 
se, cobre-se a abertura da 
garrafa· c011 um ovo cozido 
sem casca, Porque o ar es· 
ta rarefeito destróe·se o 
equilí'b'rlo e a atmosfera 
el'er-ce sobre o ovo o· 5eu 
efeito. VêmG-lo assilli aloo­
gar-se sob a sua pressão 
até traupGr o estrantula-

r':::íl mento do gargalo e pene­
~t::' trar na garrafa com uma 

peguena detonac;llo. 
Pod~-se variar esta ex­

peribcia, empregando em ve:z: de um ovo cozido, qqalquer 
.fruto, uma banana, por exemplo, que se descascará s6siJ1ha 
ao penetrar na garrafa e fará a mais clar1 demon~trac;lo de 
que o ar é ptsado, pois que é a sua pressa:o que obriga o 
ovo ou o fruto a atravessar o estreito gargalo da garrafa. 

plldo. . 
'tratem os meni· 

nmos, agora, de apa· 
tar a vela soprando 
pelo bico de um lu.· 
nil. Qaási todos os 

,que tentarem a ex· 
periência debalde se: 
esfalfarão a sopdlr, · 

Soprar uma vela 
. Sendo o ar l ptlmcita vista um flUido elástico, os seus 
moYimentot slo dos mais curiosos a estudar. Podemos veri· 

nada conseguindo porque dirigem o centro da abertura do 
funil para a chama. 

Para obter o resu ltado que se deseja, é J3"CÍSO, pelo con· 
trário, abaixa;~ o utensílio até que o bordo do circUlo se a· 
contre' defronte da luz, porqae a5 correntes do ar se dividem 
à saída do tubo para se escaparem pela circunferência do. 
cone do funil. 

Conhecendo esta marcha di) vento conseguireis a cada 
tentativa apagar a vela. ao passo que os vossos amitos, 
ignorcua4o o processo, só conseguirão íuer vacilar ligara· 
mente a vela. 

~ ~ .... 
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ADIVIN.HAS 
1 

Qual a coisa que, sem sorte. 
Nasce logo amortalhada, 
E ao ser condenada à morte. 
Se transforma em cinza e nada ? 

li 

Qual a coisa bem precisa 
Para _pôr flores e papeis. 
Nlo é quarta nem é quinta. 
Mas escrita é q uasi um seis ? l 

Deollraoão dos números anteriores 
1- Olhos 
Z- Movei 

1 - Escuridto 
2-Pelo 

Campo das Cebolas-Arco do CeiÍo­
Rua da Era-Rua dos Rem.edios-Rua 
das Pretas-Rua do Salitre-Rua do 

. . 
i Este meni-
• 
ino veiu do 
! 

j Liceu agora 
imesmo, e 

I pôs-se a pen-
!! 

i sar nos seus 
! 
~ I 

; professores, 
I que são 10. 
~ I 

ª Vejam os . 
mentnos se 
os desc·o .. Rato- Travessa do Fala-s6-Rua do 

Alecrim-Rua das Gaivotas-Jardim do 
Tabaco-Rua da Mãe d'Agua-~ua da b 
Alegria-Rua do Limoeiro-Rua da Paz. • rem, 
---------·---.;;-..-;..--=-=- =--~--.. -----=--_, _______ .....,. ..... 
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CHARLOT-BÉBÉ 
Por AUGUSTO DE SANTA-RITA 

Desenho de EDUARDO MALTA 
UIIIIIIIIIIIJIIIIIIIUIIIIIIJIIIIIIIIidiiiiiiiiiiiiiiÍOIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII 

O Charlot é um néné Mas que faz rir toda a gente, 
De buçozinho e bengala! . • • Numa sala, 

Um bébé, .• 
Um bébé que inda não fala; 
Não o tomem 
Por um homem, 
Que nao él 

E' um bébé o Charlot; 
Pequenino, 
Que menino, 
.Por capricho do D~tino,' 
Eternamente ficou ! 

Os meninos; 
Não tem idade 
O Charlot, 
Que·o tempo nêle parou; 
Tem em si a Eternidade! 

. . 
····•··•·•··•··•···•·····••·· 
.Meninos, acreditai: 

Um bébé que inda n1lo fala I E gesticula sómente, 
. I 

Nasceu para fazer rir 
E divertir 

-Não é um homem, do ét 
O Charlot é um bébé 
Que p6s as calças do pai! 
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